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    PREFÁCIO




    O contemporâneo brasileiro abriga, em uma perspectiva constitucional, o plural, tolerante e includente como norte relacional. A questão é que não somos assim, de fato, como parte de um projeto civilizatório temos nesse caminho algo que pretendemos ser. Narciso e Hobbes concordam. Não gostamos do diferente, o tememos e o odiamos, atacamos ao diferente pelo simples fato de não ser ele o nosso reflexo. Isso é moderno.




    O direito serve para isso, para proteger valores. Valores que violamos, sem a ideia da violação plausível a interdição não faz sentido. A interdição nos guia para que sejamos aquilo que queremos ser, aquilo que nos projeta para um futuro, daí a ideia da constituição ter uma índole transformadora. Ela nos projeta, nos lança, nos constrói ideologicamente para um futuro que pretendemos para nós e para os nossos. Esse projeto civilizatório baila entre o liberal e o social, buscando um caminho que não se limite a apenas uma perspectiva, o que nos dá uma certa insegurança e que nos remete ao dualismo moderno. Se a constituição é um todo, entre quem somos e quem pretendemos ser, abrigando promessas que nós fazemos a nós mesmos. Pensar, sustentar discursivamente o pensamento e agir. A falta de coerência entre essas instâncias, a distância entre o que fazemos, como justificamos o que fazemos e a efetiva ações no sentido de fazer é um bom conceito de crise. E é nessa crise, do direito e da filosofia, como diria Castanheira Neves que buscamos a teoria. E conforme Lenio não se cansa de falar, a doutrina padece da manualística que nos leva, de maneira recorrente, a sempre ter mais. Mais do mesmo. A falta de sofisticação de argumentos, a ausência de bases teóricas sólidas, e a busca incessante por simplificações fecha horizontes. As dogmáticas ganham fôlego por abrigar grandes verdades. Um story, um reels, um coach e uma verdade. Está relativamente simples ser o senhor do bem e do mal. O senso comum levado às últimas consequências nos traz um grande vazio. Cheio de nada. Bem, finalizando as divagações vamos ao que interessa: em um panorama acadêmico de achismos e psicologismos surge uma luz. Uma luz que trazia um a promessa. Uma construção sólida, um referencial teórico sofisticado, uma construção interdisciplinar, indo além das grandes verdades dogmáticas, quase transcendentais. Maíra apresenta um projeto relativamente simples, baseado em “seu trabalho de curso”, o que nem sempre, quase nunca na verdade, é uma boa ideia. Em nossas primeiras conversar percebi que havia ali um poço de humildade acadêmica. A abertura para o novo que move o conhecimento e a crítica. Mais do esmo não seria encontrado naquele trabalho. Agora o desafio, quebrar barreiras. Desafio inexistente. Maíra, sempre buscando mais, abriu-se para uma construção histórica multidimensional para servir de chão teórico onde pisaria com firmeza nos muitos meses que seguiram-se àquelas primeiras aproximações. Da experiência restou uma certeza que há muito cultivo: as boas construções demandam esforço, empenho, disciplina, e esforço, e esforço e esforço. Maíra não achou um trabalho, nem derivou esse de seu trabalho de curso. Começou do zero. Ofereceu premissas plausíveis, demonstrou-as. Apontou as bifurcações do caminho e nelas construiu o que melhor se adequa ao nosso modelo social, ao nosso modelo constitucional, ao nosso projeto civilizatório. Não é uma obra panfletária, é uma pesquisa de fôlego que pode servir de base para, a partir da compreensão do problema, buscar soluções. A utilização das mais diversas formas de arte feita de maneira soberba – insisto na expressão – de maneira sofisticada, nos leva a uma compreensão multidisciplinar de um fenômeno social complexo, os quadrinhos de Angeli, a música, a arte, os desenhos animados, as séries da década de 70, mundo distante de Maíra, foram trabalhados com maestria na composição histórica de uma sociedade que se pretende igualitária mas que se mostra sexista. É no não perceber como nos constituímos que perpetuamos o que somos, nos afastando de quem queremos ser. É disso que fala o trabalho de Maíra. Compreender para crítica, a crítica sem fundamentação é pirraça. É o não quero por que não quero. Sem crítica vale (quase) tudo. É esse o papel da crítica, evitar que tudo seja opinativo. Mas é um tema tão batido, tão antigo. Será? A abordagem aqui feita abre possibilidades, abre-se para compreensões, abre portas que podem nos conduzir a transformações. Romper com verdades. É isso que o trabalho de Maíra faz. Uma neutralidade invejável, e por que não dizer, impecável. Uma pesquisa que não merece retoques. Nem, não há temas velhos, não há teorias cansadas, a sofisticação do autor faz a diferença. Maíra não fez um manual, e nem fala mais do mesmo. A crítica mostra seu rosto diante da complexidade dessa obra. Sem novas teorias não se constrói novas práticas. É dessa nova abordagem teórica que precisamos, pena que sejam tão poucas. Ainda bem que as poucas que temos são de um vigor tão grande que preenchem muitos espaços.




    Parabéns Maíra.




    Édson Vieira da Silva Filho


  




  

    INTRODUÇÃO




    Tendo como ponto de partida a concepção materialista histórica, a presente pesquisa tem como objetivo entender a influência de uma violência estrutural, a qual dá espaço para a atuação da dominação masculina para com o gênero1 feminino e a necessidade da construção de uma proteção específica da mulher no direito brasileiro. Isso posto, leva-se em conta os moldes da sociedade industrial, nos quais a dominação masculina é baseada no poder que o salário confere aos homens, entende-se pela consequente dominação das mulheres, uma vez que elas têm menos poder social do que os homens nesse sistema, pois, como “donas de casa”2, estão fora dos núcleos relevantes das relações de produção capitalistas, fazendo com que se demonstre que a discriminação da mulher não é um legado da pré-modernidade.3




    O gênero masculino, ao ser tratado como epicentro do mundo, gerou um ideal de dominação que ensejou a construção de uma sociedade baseada na ordem patriarcal, fundada na exclusão das mulheres do trabalho assalariado e, em sua subordinação, aos homens.4 A instituição de uma economia familiar na qual a importância de cada membro da família é medida de acordo com sua concentração de riqueza gerou uma consequente secundarização da figura feminina nessa esfera.5




    A manutenção da família passou a ser diretamente relacionada com a existência do casal. Sendo assim, a família passou a aparecer como o elemento de base da sociedade e o ponto de articulação primeiro entre a conduta moral dos indivíduos e o sistema das leis universais.6 A instauração de um conjunto de regras e de coerções, para a manutenção da normatividade da estrutura já imposta, gerou um controle da subjetividade da mulher7, fazendo com que à moral feminina fosse imposta uma disciplina incessantemente relativa a todas as partes do corpo, às divisões constitutivas da ordem social e, mais precisamente, às relações sociais de dominação e de exploração que estão instituídas entre os gêneros.8




    É perceptível que a ocorrência do processo de “objetificação”9 da pessoa feminina abre espaço para a legitimação da punição, assim como a ideia de controle masculino pela violência. No patriarcado, para o homem, seria assegurado o exercício no espaço privado, ou seja, na casa e sobre a família o direito a ter fortes reações, haja vista que esta seria a forma de manter o controle das relações familiares não se enquadrando nesse esquema, fugiam às normas próprias de sua “natureza”10. 11




    Em um giro metodológico, sem que se incorra em sincretismo, busca-se uma releitura de tais entendimentos, para tanto serão utilizados como bases teóricas autores que dialogam com certa liberdade com a materialismo histórico, como Foucault, quando trata sobre os corpos e dominação; Bourdieu, em sua perspectiva de violência simbólica; culminando em Gadamer e Streck, de forma a buscar uma integração com as questões constitucionais e democráticas, tendo como base sua crítica Hermenêutica do Direito, a qual será base para uma proposta de aproximação de um redesenho da base para a uma resignificação da visão do sujeito feminino.




    Partindo de hipóteses como a influência dos moldes capitalistas na formação da sociedade moderna, legitimam um protagonismo masculino frente à figura feminina; os aparelhos ideológicos12 são utilizados como meios para a docilização13 desses corpos femininos e para a manutenção da figura feminina como cidadãs de segunda classe; e o patriarcado como uma consequência do capitalismo institucionaliza e estrutura a violência - seja ela física, seja verbal, seja institucional - contra a mulher, levando a formação de um estereótipo do papel feminino na sociedade, devendo ser detentora da moral e dos bons costumes, fazendo com que a mulher que fuja aos padrões, até mesmo a que não, mas pelo simples fato de ser mulher, seja vista sob uma perspectiva “objetificante” que precisa ser moldada.14 Dito isso, busca-se realizar uma análise do porquê a mulher se encontra em uma posição secundária de importância social, posição a qual a submete a diversos tipos de tratamentos inferiorizantes; entendendo, dessa forma, a necessidade da criação e da efetivação das políticas públicas específicas para a proteção do gênero feminino.




    Daí a necessidade de se apresentar o estado da arte que também terá sua relevância como recurso de elucidação da existência da violência feminina institucionalizada, a qual está presente nos mais diversos meios de comunicação. Dito isso, por meio de um estudo bibliográfico pautado no método da fenomenologia, conclui-se que devido ao caráter repetitivo e generalizador dessas condutas violentas, depara-se com a necessidade de se buscar demonstrar nova ótica feminista na qual a mulher seja vista pela sociedade como sujeito de direito e de garantias constitucionais.




    Com a crítica elaborada a partir de tais paradigmas, busca-se ao fim desvelar uma nova ótica para o papel da mulher na sociedade do século XXI, para que se possam entender os diferentes tipos de sistemas que compõem a sociedade, tendo a mulher como parte protagonista dessa configuração moderna, busca-se demonstrar que as legislações especiais de proteção à mulher não são mais do que consequências históricas que se estruturalizaram em padrões comportamentais e, quando esses padrões são desvelados, consequentemente abrem caminhos para novas perspectivas de igualdade.




    Assim, tal compreensão delimita o estágio da guerra de posições ideológicas, o qual, por tempos, a mulher exerceu um papel secundário de importância social, permitindo, a partir de uma crítica dialética, entender o momento de lançar-se para o futuro tendo como base teorias feministas, como forma de trazer à tona a importância social do papel da mulher, apesar da ainda vigorante violência estrutural contra ela.




    




    

      

        1 Informa-se ao leitor que, durante a escrita da presente obra, optou-se pelo uso da expressão ‘gênero’ ao uso da expressão ‘sexo’, vez que o uso da primeira expressão pareceu mais adequado aos assuntos aqui versados, pois, ao intentar a análise de ambos os conceitos, concluiu-se que a epistemologia do conceito ‘sexo’ remonta um ar determinista e biológico, diretamente ligado à fisiologia humana, enquanto que a expressão ‘gênero’ pode ser entendida de forma ampla, no qual a epistemologia desse conceito faz remeter a um emaranhado de comportamentos e relações sócias, que tendem a desaguar em uma relação de pertencimento, onde o indivíduo se vê pertencendo a uma relação maior que ele mesmo, ou seja, ele é parte integrante de um conjunto social maior, mas que dentro desse conjunto maior, esse indivíduo passa a exercer uma posição.


      




      

        2 FEDERICI, S. O ponto zero da revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. Tradução do Coletivo Sycorax. São Paulo: Elefante. 2019, p.12.
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        4 FEDERICI, S. Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução do Coletivo Sycorax. São Paulo: Elefante, 2017.


      




      

        5 ENGELS, F. A Origem da família, da propriedade privada e do Estado. São Paulo: Boitempo Editorial, 2019, p. 25.


      




      

        6 FOUCAULT, M. História da sexualidade. A vontade de saber, vol. 1. 13. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p. 316.


      




      

        7 Ibid., p. 8.


      




      

        8 BOURDIEU, P. A dominação masculina: a condição feminina e a violência testemunhada. 20. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2022.


      




      

        9 BRITO, L. M. T. de. A violência institucionalizada e discriminação de gênero nos espaços de poder: o papel do direito para a emancipação feminina. Porto Alegre: Editora Fi, 2020.


      




      

        10 Entende-se essa expressão com base em determinismo biológico, ou seja, em um primeiro momento, o patriarcado fez com que fosse entendida como “natural”, a subordinação das mulheres passa a ser vista como “natural”, tornando-se, em decorrência disso, invisível. É isso que enfim estabelece com firmeza o patriarcado como realidade e como ideologia. LENER, G. A criação do patriarcado: história da opressão das mulheres pelos homens. Tradução de Luiza Sellera. São Paulo: Cultrix, 2019.


      




      

        11 Ibid.


      




      

        12 Partindo de concepções Marxistas, Althusser elabora suas concepções a respeito da reprodução dos capitais, como diretamente ligada à formação estrutural da sociedade, é o que ele chama de Aparelhos Ideológicos Estatais, como exemplo têm-se as instâncias religiosa, moral, jurídica, política, estética, as quais são constituídas de forma articulada, auxiliando na manutenção das relações da forma como estão se dando. ALTHUSSER, L. Aparelhos ideológicos do Estado: nota sobre aparelhos ideológicos do Estado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1985.


      




      

        13 Termo cunhado por Michel Foucault, com intuito de demonstrar um processo que há tempos já vinha ocorrendo, chamado então de “docilização”. Esse processo pode ser entendido como um processo de adestramento e disciplinamento que une ao corpo analisável o corpo manipulável. “É dócil um corpo que pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado.” Ainda, para o autor, “O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do corpo humano, que visa não unicamente ao aumento de suas habilidades, nem tão pouco ao aprofundamento de sua sujeição, mas à formação de uma relação que no mesmo mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais útil, e inversamente.” FOUCAULT, M. Vigiar e punir: história da violência nas prisões. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 134-135.


      




      

        14 BRITO, L. M. T. de. A violência institucionalizada e discriminação de gênero nos espaços de poder: o papel do direito para a emancipação feminina. Porto Alegre: Editora Fi, 2020, p.43.


      


    


  




  

    1 A COMPREENSÃO DO PAPEL ATRIBUÍDO ÀS MULHERES TENDO COMO MÉTODO O MATERIALISMO HISTÓRICO




    A adoção do modelo industrial, a partir o século XVIII, causou o que se pode entender como uma reviravolta em contexto mundial. O êxodo para as cidades, o abandono da agricultura familiar foram algumas das consequências da adoção desse modelo em larga escala.15




    Por meio do desenvolvimento de maquinários e da adoção de manufaturas, o período da chamada revolução industrial consistiu primordialmente no desenvolvimento de novas técnicas de produção de mercadorias, com uma nova tecnologia, e em uma nova forma de divisão social do trabalho.16




    A divisão social do trabalho, a qual pode ser entendida como a “distribuição de tarefas entre os indivíduos ou agrupamento sociais, de acordo com a posição que cada um deles ocupa na estrutura social e nas relações de propriedade”17 possibilitou que, nesse contexto de divisão laboral, os homens se estabelecessem com mais privilégios socais do que as mulheres.18




    Esse ideal de que o homem é quem deve sair para trabalhar, para ganhar o sustento da casa, tendo em vista a suposta ideia de que ele teria nascido para isso, e que a mulher não seria nada mais do que uma cidadã de segunda classe, cabendo a ela os trabalhos de menor força física e de menor esforço intelectual, gerou uma clara situação de desigualdade e de vulnerabilidade.19




    A ideia tradicionalista de que a mulher deve-se estar vinculada ao homem para se sentir segura e protegida, e poder ser alimentada enquanto cuida do lar e seus filhos, junta-se à ideia da submissão das mulheres como algo universal, determinado por Deus ou por naturalidade, portanto, imutável. Portanto, algo que não precisava ser questionado. O que permaneceu ficou por ser o melhor, consequentemente, deve continuar assim.20




    Para a mulher, restaram duas opções, os trabalhos de casa, o cuidado com os filhos e a consequente não remuneração, ou os trabalhos manuais fabris de pouco prestígio os quais rendiam uma baixíssima remuneração, vez que, conforme entendido na época, era vista como mão de obra barata;21 resultando, então, em uma leva de mulheres vivendo em uma sociedade movida pelo capital, com pouca ou nenhuma renda financeira. Essas mulheres se viram como acessórios familiares, visto que lhes foi ensinado que o trabalho doméstico é um ato de amor22, e não se pode cobrar por atos de amor.




    1.1 Os meios de produção, perseguição feminina e exclusão social: ou quer dar uma volta na minha carruagem, princesa?




    Partindo do fator econômico histórico-social, tendo por base uma sociedade industrial moderna, e o materialismo histórico como ponto de partida, leva-se à constatação de que os homens se estabelecem tradicionalmente como superiores às mulheres em sua existência social em virtude de seu protagonismo principalmente no que tange aos meios de produção e de distribuição de riquezas23.




    O processo de colonização disseminou pelo mundo a doutrinação dos ideais europeus, e o sistema industrial capitalista foi um desses. Logo, faz-se necessário reconhecer que o sistema capitalista de produção, através de técnicas próprias de uma engenharia social, trouxe a figura do homem para o epicentro racional do mundo e, dessa forma, implantou uma nova política sobre o corpo24. A partir disso, tem-se a disseminação da ideia do corpo como um “recipiente de força de trabalho, visto como um meio de produção e consequentemente uma máquina de trabalho primária.”25




    A divisão entre corpo e alma, desde Aristóteles, já era alvo de declames filosóficos. Descartes – em sua obra Meditações – passa por todo um processo de autoconhecimento no qual se põe em dúvida a existência de tudo que está a sua volta, inclusive a si próprio. “Mas o que sou eu, portanto? Uma coisa que pensa.”26 Ao fim, chega à conclusão de que como ser pensante, ele existe, sendo o corpo a extensão onde a alma habita. “Certamente nada permanece senão algo extenso, flexível e mutável.”27




    Descartes se utiliza de um espectro antropológico como meio de configurar uma nova concepção do que seria o homem moderno, partindo de uma visão organicista, esse autor busca racionalizar o conhecimento como forma de permitir que o homem a tudo conheça, inclusive a si mesmo.




    [...]todas as ciências não são outra coisa que a sabedoria humana, que permanece sempre uma e sempre a mesma, por mais diferentes que sejam os objetos aos quais se aplique, e que não sofre mais mudanças desses objetos do que a luz do sol da variedade das coisas que ilumina, não há necessidade de imporem-se limites ao espírito. 28




    A possibilidade de tudo se conhecer, pautada na racionalidade metafísica, levou o autor a entender o corpo humano como uma máquina que deve ser analisada em suas partes mais sutis. “Desejo que vós considereis que todas essas funções são naturalmente decorrentes, nessa máquina, somente da disposição de seus órgãos, assim como os movimentos de um relógio ou outro autômato decorrem da disposição de seus contrapesos de suas rodas.”29 Por isso, pode-se dizer que Descartes estabelece um conceito tecnomecânico sobre o corpo humano, englobando conhecimentos da anatomia, da fisiologia e da física.30




    O corpo seria, então, a obra mais perfeita de Deus. Trata-se de uma máquina inigualável a qualquer criação humana, a qual foi feita para perfeito funcionamento de todas suas funções vitais.




    [...] quão diversos autômatos ou máquinas móveis a indústria dos homens pode produzir, sem empregar nisso, senão pouquíssimas peças, em comparação à grande multidão de ossos, músculos, nervos, artérias, veias e todas as outras partes existentes no corpo de cada animal – considerará esse corpo como uma máquina que, tendo sido feita pelas mãos de Deus, é incomparavelmente melhor ordenada e contém movimentos mais admiráveis do que qualquer das que possam ser inventadas pelos homens.31




    Dessa concepção materialista, na qual o homem – lê-se o homem como sujeito social –, em sua racionalidade, faz girar a roda da sociedade industrial, o corpo passou ao primeiro plano das políticas de dominações sociais, visto meramente como recipiente de trabalho. Assim, passa-se a enxergar a participação desse indivíduo – na realidade de milhões deste – como meras peças na engrenagem mercantilista. Esse sistema é financiador do trabalho de milhares de corpos trabalhadores, cabendo a estes apenas realizar as tarefas a que lhe são atribuídas.




    A concepção de que o corpo era algo mecânico, vazio de qualquer teleologia intrínseca - as “virtudes ocultas” atribuídas ao corpo tanto pela magia natural quanto pelas superstições populares da época - pretendia fazer inteligível a possibilidade de subordiná-lo a um processo de trabalho que dependia cada vez mais de formas de comportamento uniformes e previsíveis.32




    Nesse sentido, Marx associa valores à reprodução da base econômica, quando compara o processo de trabalho, realizado pelo corpo, ao processo de produção de valores. Para Marx, “a utilização da força de trabalho é o próprio trabalho”33, de forma mais detalhada dispõe o autor:




    Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com a natureza como uma de suas forças. Põe em movimento as forças naturais de seu corpo - braços e pernas, cabeça e mãos -, a fim de apropriar-se dos recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atuando assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza. Desenvolve as potencialidades nela adormecidas e submete ao seu domínio o jogo das forças naturais.34




    Dessa forma, seria o trabalho um processo de transformação que leva a um determinado fim que pode ser entendido como o produto o qual será vendido para que se chegue ao retorno financeiro. “O processo extingue-se ao concluir-se o produto. O produto é um valor de uso, um material da natureza adaptado às necessidades humanas através da mudança de forma. O trabalho está incorporado ao objeto sobre o que atuou.”35




    Marx entendeu que a produção de valores se mostrou – ainda se mostra – ramificada pelos mais diversos ambientes, gerando transformações socais e econômicas. Essa produção material se tornou determinante na vida do indivíduo. Partindo da premissa de que a existência dos seres vivos está condicionada a suas ações e a suas condições na vida real36, percebe-se que a simples constituição corporal gera relações entre estes e a natureza, possibilitando realizar uma distinção entre o homem e os animais logo que começam a produzir seus meios de existência, o que, nas palavras do autor, poderia se resumir na seguinte frase: “Ao produzirem seus meios de existência, os homens produzem indiretamente sua própria vida material.”37 Sendo assim, poderia a vida social do indivíduo ser comparada como um reflexo da vida laboral, na qual a construção ôntica do sujeito estaria diretamente relacionada ao quanto produz enquanto sujeito laborans38.




    A sociedade moderna se viu como bojo do desenvolvimento das forças produtivas. O sistema capitalista mudou o registro da exploração estranha para a exploração própria, a fim de acelerar o processo. Criou-se, assim, uma ilusão de que mais capital gera mais vida, que gera mais capacidade para viver.39 Nesse sentido Marx associa esses valores de reprodução a uma divisão estrutural da sociedade. Com a formação da sociedade civil em moldes burgueses, a organização social ficou diretamente resultante da produção e do comércio.40 A ilusão criada pelo sistema industrial gerou a sensação de que a sociedade se estrutura para a produção e para a reprodução de bens, e que a vida está intimamente ligada ao fato de se produzir para viver, pois o sujeito se completaria pelo seu trabalho.




    Já que o sujeito estaria inserido nessa sociedade de capitais, suas relações nessa estrutura também foram mais bem descritas; logo a sociedade industrial poderia, então, ser dividida em infraestrutura e superestrutura. A infraestrutura seriam as forças de produção compostas pelo conjunto formado pela matéria-prima, pelos meios de produção e pelos próprios trabalhadores, nas quais se dão as relações de produção: empregados-empregados, patrões-empregados41, ou seja, nas quais se dariam as relações dos sujeitos da relação capitalista, em que o detentor dos meios de produção estipula regras para aqueles que vendem sua mão de obra para seu sustento. Tal relação de subordinação pode ser considerada a base para a consolidação da ideia de superestrutura.




    Esta seria fruto de estratégias dos grupos dominantes para a consolidação e para a perpetuação de seu domínio. Trata-se da estrutura jurídico-política e da estrutura ideológica - Estado, Religião, Artes, meios de comunicação, entre outros.42 A exemplo da formação dessa complexa superestrutura, percebe-se que a existência dessas instâncias articuladas para a dominação e para a perpetuação de moldes impostos, instituída pelos mais diversos seguimentos da sociedade, exerce um papel de dominação cupular que, por meio de ideologias, teorias, pensamentos, fazendo influência na formação da infraestrutura.




    Nessa mesma linha, Althusser, partindo também das concepções marxistas, compara – de forma exemplificativa – o conceito de infraestrutura a um prédio, onde a sociedade seria a base (infraestrutura) sob a qual se erguem os andares os quais entendidos como a superestruturas.43 Esse exemplo dá ao leitor uma melhor visibilidade de como essas relações se estruturam e ajudam na perpetuação do caráter econômico que a sociedade industrial se pautou – pauta – e que consequentemente fez – e ainda faz – influência na força dos processos de produção e de reprodução na vida do indivíduo laborante.




    Concepções desse tipo também podem ser percebidas a partir de Simone Weil, uma parisiense de descendência judia e russa, que não se contentou em entender a opressão do proletariado apenas por meio da leitura das obras de Marx e que decidiu por assim viver essa experiência por si só. Ao relatar o que vivera quando se inseriu na vida fabril, tratou de descrever o seu cotidiano e de dezenas de outros empregados franceses e, por meio dessa experiência física, mental e intelectual, pôde construir suas próprias reflexões da vida trabalhadora, tendo, principalmente, como base crítica as obras de Marx.44




    De acordo com Simone, em suas reflexões sobre as causas da opressão social, “o trabalho não é mais realizado com a consciência orgulhosa de ser útil, mas com o sentimento humilhante e angustiante de se possuir um privilégio concedido por um favor passageiro da sorte, um privilégio do qual excluímos vários seres humanos porque o desfrutamos, em resumo: um lugar.”45 Esse lugar, a fábrica, tornou-se o centro da sociedade, a vida parecia acontecer ali e apenas ali, o que nos leva a entender que o homem passou a ser moldado pelo trabalho.




    A ideia de controle na sociedade industrial se mostrou seletiva, o progresso era apresentado às massas apenas como resultado e não como meio, o trabalho coletivo passa a ser incorporado ao conjunto de máquinas: “o progresso técnico parece ter ido à falência, porque, em vez do bem-estar, só trouxe às massas essa miséria física e moral, porque as vemos se debater; além disso, as inovações técnicas não entram em mais nenhum lugar, ou quase, a não ser nas indústrias de guerra.”46 Dito isso, desde então, percebe-se o que Marx entendeu pela “substituição do trabalho vivo pelo morto”, uma vez que a “inversão da relação entre objeto e sujeito” poderia ser percebida pela “subordinação do trabalhador às condições materiais do trabalho”.47 Para Simone, o segredo da condição humana seria a falta de equilíbrio entre o homem e as forças da natureza, o homem seria o reflexo de seu trabalho; o que, para a autora, dar-se-ia como a espiritualidade do trabalho.




    O trabalho faz sentir de uma forma exaustiva o fenômeno da finalidade devolvida como uma bola; trabalhar para comer, comer para trabalhar. Se olharmos um dos dois como um fim, ou os dois separadamente, estamos perdidos. O ciclo contém a verdade.48




    Compara, por fim, o homem como um esquilo que gira em sua roda, esse movimento sem perspectiva ou alcance, mas que de toda forma o esquilo o faz. Seria, então, o homem que trabalha manualmente por horas afins, muitas vezes sem pensar, mas trabalha, pois foi-lhe ensinado que sua existência depende disso.




    É quando o homem se vê como um esquilo girando em uma gaiola circular que, se não mente para si, está perto da salvação. A grande dor do trabalho manual é que ficamos obrigados a fazer força por horas tão longas, simplesmente para existir. O escravo é aquele a quem não foi proposto nenhum bem como finalidade dos seus cansaços, a não ser a simples existência.49




    Marx, ao iniciar sua análise da mercadoria, ao dizer que ela é, antes de mais nada, um objeto externo, uma coisa que, por suas propriedades, satisfaz necessidades humanas, “Não importa a maneira como a coisa satisfaz a necessidade humana, se diretamente, como meio de subsistência, objeto de consumo, ou indiretamente, como meio de produção.”50 Nesse sentido, para o autor, “o capital seria trabalho morto que, como um vampiro, reanima-se sugando o trabalho vivo e, quanto mais o suga, mais forte se torna.”51




    O controle exercido pelas relações sociais fixa, como que de forma costumeira, o ideal do trabalho, devendo-o ser considerado gerador das relações sociais e, principalmente, como meio de vida. Contudo, ao mesmo tempo, deixa toda uma classe suscetível a aceitar e a acreditar em um discurso explorador que os colocam em uma classificação ideológica de explorados - inferiorizados - alienados. Com efeito, dispõe Marx que o “Trabalho humano mede-se pelo dispêndio da força de trabalho simples, a qual, em média, todo homem comum, sem educação especial, possui em seu organismo.”52




    Como a relevância social passa pelos papéis econômicos, a situação das mulheres não foi diferente no meio capitalista, o ambiente fabril se formou massivamente por homens, e elas se viram em uma posição desprivilegiada, com menos poder social e com exploração. Como “donas de casa”, também chamadas à época de “cheap labour”53, foram marginalizadas das relações negociais e laborais. De acordo com Del Omo, se a América Latina estava inserida nesse capitalismo, não podia escapar a essa situação54. Frente a essa racionalidade liberal própria do sistema capitalista de produção, a reprodução da forma de trabalho e a figura da dona de casa em tempo integral levaram à mulher a uma maior sujeição ao homem e, consequentemente, ao Estado.55




    Ao se analisar a questão econômica juntamente com a ideia de propriedade, depara-se com a formação da família. Sendo assim, pode-se dizer que a família, nesse período de formação industrial, foi a base da propriedade, visto que a divisão interna de trabalho nesta implica, de uma forma quase que ôntica, uma distribuição desigual quantitativa assim como qualitativa. Vejamos:




    Esta divisão do trabalho, que implica todas estas contradições e repousa por sua vez sobre a divisão natural do trabalho na família e sobre a divisão da sociedade em famílias isoladas e opostas, implica simultaneamente a repartição do trabalho e dos seus produtos, distribuição desigual tanto em qualidade como em quantidade; dá, portanto, origem a propriedades cuja primeira forma, o seu germe, reside na família, onde a mulher e as crianças são escravas do homem.56




    Ainda no mesmo sentido, os autores fazem uma relação entre a escravatura e a formação familiar.




    A escravatura, decerto ainda muito rudimentar e latente na família, é a primeira propriedade, que aqui já corresponde aliás à definição dos economistas modernos segundo a qual é constituída pela livre disposição da força de trabalho de outrem.57




    A ideia de divisão natural de tarefas familiares que vem sido passada de tempos a tempos se uniu às ideologias articuladas pelas diversas instituições sociais, como a família, as religiões, a escola e as leis, como forma de disseminar a ideia de que a mulher é uma cidadã de segunda classe e por isso deve ocupar lugares de menos prestígio social. Ideais como estes fizeram e fazem com que o patriarcado se mantenha e se sustente dessa dominação masculina, baseando-se em um controle ideológico muito bem articulado com as demais instituições.




    São ideologias que nos ensinam que as mulheres são naturalmente inferiores. Foi, por exemplo, por meio do patriarcado que se estabeleceu que o trabalho doméstico deve ser exercido por mulheres e que não deve ser remunerado, sequer reconhecido como trabalho. Trata-se de algo visto de modo tão natural e instintivo que muitas e muitos de nós sequer nos damos conta.58




    Conforme Margareth Rago, nas primeiras décadas do século XX, no Brasil, parte do proletariado era constituído por mulheres e crianças.59 A industrialização brasileira teve início no Nordeste do país entre as décadas de quarenta e sessenta do século XIX – especialmente, com a indústria de tecidos de algodão na Bahia – e deslocou-se progressivamente para a região Sudeste. Na passagem desse século, o Rio de Janeiro reunia a maior concentração operária do país, tendo sido superado por São Paulo apenas nos anos de 1920.60




    Tornando supérflua a força muscular, a maquinaria permite o emprego de trabalhadores sem força muscular ou com desenvolvimento físico incompleto, mas com membros mais flexíveis. Por isso, a primeira preocupação do capitalista, ao empregar a maquinaria, foi a de utilizar o trabalho das mulheres e das crianças.61




    Desse modo, pode-se perceber que, assim como ocorria na Europa, a classe dominante brasileira também passou a se utilizar dessa mão de obra estruturalmente articulada para ser desvalorizada.




    Assim, de poderoso meio de substituir trabalho e trabalhadores, a maquinaria transformou-se imediatamente em meio de aumentar o número de assalariados, colocando todos os membros da família do trabalhador, sem distinção de sexo e de idade, sob o domínio direto do capital.62




    Outra forma de exploração encontrada pelo sistema capitalista foi na contratação sem habilitação de mulheres e de crianças de todas as idades, como forma de compor o sistema fabril, deixando rastros de miséria e de insalubridade.




    Na manufatura moderna, a exploração da força de trabalho barata e imatura é mais vergonhosa do que na fábrica propriamente, pois o fundamento técnico que existe nesta, a substituição da força muscular pela máquina e a decorrente facilidade do trabalho, falta em grande parte naquela, onde o organismo feminino ou ainda imaturo fica exposto, da maneira mais inescrupulosa, às influências de substâncias tóxicas etc.63
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